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Grandes Reportagens PTANETA
MEDITAçÃO
Como se libertar da tirania do pensamento
No caderno especial desta ediçã0, Eduardo Araia faz
um apanhado geral sobre meditação; entre outras
coisas, mostra ao leitor os benefícios da prática e as
descobertas da ciência nessa área, além de dar dicas
para iniciantes.

P .25
Feminino
Um ESPAÇO SAGRADO só para
mulheres
Sherry Ruth Anderson e Patricia Hopkins,
autoras de Á Face Feminina de Deus,
traçaram um roteiro para quem deseja criar
um grupo de orações, cuja metâ pode ir bem
além do âto de rezar.

P .28
Viagem interior
Em Minas Gerais
A DESCOBERTA DA SAUDADE
Ao percorrer algumas cidades de Minas
Gerais, Felipe, um menino de 10 anos, não
somente teve contato com a história e a
gente daquelas terras, mas também
descobriu o sentido da oalavra saudade.

P.60
5aúde
Eva e as ervas
Nossos reDórteres estiveram em Santa Catarina
visitando Eva Michalak, uma religiosa de 94 anos
que tem como missâo ajudar o próximo através da
fitoterapia, com a qual teve o primeiro contato aos
8 anos de idade.
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Alma brasileira

Ilhados entre pastagens, estradas,
extensas áreas desmatadas para o
plantio de soja, a poluiçào dos rios
que deságuam no Xingu, ate quando
resistirão as florestas e o cerradão
intocados do Parque Indigena Nacio-
nal? 0 grande rio que atravessa o par-
que começa a sentir os efeitos da de-
vastação ao redor, e será ainda mais
aÍetado agora pela construção de uma
hidrelétrica no Kuluene, um de seus
principais afluentes.

Nas aldeias, um inimigo ainda mais
pernicioso iÌmeaça os indios: a inva-
são cultural da sociedade envolven-
te. Suas marcas saltam aos olhos, nos
flagrantes colhidos por Washington
Novaes nesse seu retorno ao parai-
so. As aldeias têm poços artesianos,
placas de energia solar e motores a
diesel para alimentar a energia gasta
com toda uma paraferniília elefônica.

Desaparecem os paiés

As parabólicas erguem-se podero-
sas sobre as ocas, conectando as pe-
quenas comunidades isoladas à gran-
de aldeia global. As escolas, embora
biìíngües, reproduzem o sistema es-
colar tradicional. "Em todas as tribos,
os mais velhos se queixam muito de
que as escolas estão preparando seus
jovens para viverem outra cultura,
educam os índios para as coisas do
branco", diz Novaes.

Cada vez mais dominado por nos-
sas idéias de desenvolümento, o jo-
vem índio vai abandonando a sua cul-
tura tradicional. Quer ser igual ao
adolescente que ele vê na teleúsà0,
andar de tênis, camiseta bonita, ber-
mudão e óculos escuros. Quer ter um
som para dançar forró, D\iD e - su-
prema ambição - passear de moto
pela.taba. Uma das imagens mais em-
blemáticas dessa atual realidade Ín-

P i d Ê t è @ m a o 2 o o 7  -

E,a

=
È

guana será exibida já no primeiro
programa da nova série do documen-
tarista Washington Novaes: o cacique
kuikuro Afukaká, hoje obeso, com a
targa indígena tradicional, percorren-
do de moto a sua aldeia.

Depois de experimentar os moto-
res e tantas outras facilidades ofere
cidas pela üda moderna, é natural
que o homem não queira mais abrir
mão do conÍorto. Mas o que vai acon-
tecer às sociedades tradicionais, de
repente invadidas pelos aparatos do
mundo industrializado, se a civiliza-
ção ocidental, que levou milênios para
atingir o esúgio de "desenvolvimen-
to" em que se enconfa, não conse-
guiu evitar suas conseqüências nega-
tivas? O acelerado processo de aque'

cimento global e apenas uma delas.
No caso dos povos indigenas, Wa-

shington Novaes aponta para o risco
de perderem de vez sua identidade.
Por isso, a série a ser lançada em
junho pela TV Cultura já foi batizada
como 'Xngu, a Terra Ameaçada". "O
mundo do índio é muito diferente do

- 1  . ,
nosso ,lemora i\ovaes. L regrdo pe
los espíritos da água, do fogo, da ter-
ra, dos animais, das coisas. Enfim,
tudo tem relação com o sagrado."
Nesse território, segundo ele, a tec-
nologia e recursos cienúficos do bran-
co são nulos.

"Por exemplo, tem as doenças do
branco e as do índio. As doenças do
branco estão sendo prevenidas com
a vacinação, mas as doenças do índio



só podem ser curadas por um pajé. E
é aí que surge um problema, porque
os jovens não querem mais ser pa-
jés", explica o documentarista. Há 23
anos, ele chegou a encontrar 13 pa-
jés em uma única aldeia de 300 habi-
tantes. Hoje, na mesma aldeia, somen-
te existem três.

Ser paje não é nada Íácil. O grande
cacique Raoni tentou por três vezes
e acabou desistindo, Para alcançar a
sabedoú, primeiro, o índio tem de ser

escolhido pelos espíritos. Depois, tri-
lhar um longo e penoso camiú0, mar-
cado por sacriÍícios que os mais novos
já não estão dispostos a assurlir.

Em 1984, Novaes testemunhou e
registrou a pajelança feita para salvar
um bebê e sua mãe de morrerem no
parto. "Estávamos hospedados na
casa do chefe waurá, Malakuyawá -
um ser humalo extraordiniírio, gran-
de mediador de coníitos, falava pou-
co e fazia-se respeitar apenas com um

olhar ou um gesto. Já tinha 36 horas
que a moça sofria em trabalho de par-
to, e nada. EntiÍo, uma índia chegou
avisando que todas as cabanas deve-
riam fechar as suas portâs, porque
Malakuyawá precisava ouvir os pás-
saros, para saber porque aquilo esta-
va acontecendo."

"A aldeia 6cou duas horas em si
lèncio absoluto, até os pássaros in-
formarem Malakuyawá que o espíri-
to da mandioca e que estava impe-
dindo a criança de nascer. 0s pajés
se reuniram na casa dos homens, fu-
maram os seus charutos e foram jun-
tos para a casa da moça. Jogavam fu-
maça nela, chupavam sua barriga e
pouco depois ela conseguiu dar à luz

'normalmente." Em sua recente incur-
são ao Xingu, Novaes ainda pôde do-
cumentar um ritual para fazer de vol-
ta a alma de um jovem, roubada por
um espirito. "Isso é o centro da cul-
tura deles, se perderem as tradiçòes.
nada resiste", adverte.

Raoni quer mudar
a história

Apesar de estar passando por uma
profunda transformação, o Xingu
guarda Ínuito de sua magia. Um uni-
verso que, para ser penetrado e com-
preendido, requer aquela "mudança
radical de perspectiva" de que fala
Novaes, com sua voz grave. "Qualdo
você esú lá, não pode deixar de sen-
tir os efeitos da reaproximação com
os ambientes naturais. O céu, aquela
abóbada gigantesca, estií sempre à
vista. Tem a teÍra, a maLa, a írgoa,
isso é muito forte. E um retorno à
simplicidade, ao silêncio, ao pequeno
no cotidiano", comenta absorto.

[,ogo em seguida, ele começa a rir
lembrando-se de um episódio do pas
sado e acrescenta: 'A simplicidade é
muita relativa. Em 1984, já tinha uns
15 dias que eu estâva no Xingu. Eu
caminhava em direção à lagoa, para
tomar banho, e pensava como minha
vida havia mudado naquele período.
Estava admirado e contente com o

...Futuro ameaçado
I Í{o alto, um indiozinho caiapó. Abaixo, caciques e chefes caiapós,
inclusive Raoni, em uma reuniâo anual para plânejar o futuro da
comunidade, Gon o intuito de Íortalecer seus (ostumes e tÌadiçõer.
Na página ao lado, Paulinho Payakã conversa com lÍdeÌes caiapós
em Piaraçu; e una típica aldeia câiapó (embaixo).
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Alma brasileira

meu despojamento. Ai eu cruzei com
um índio nu, voltando do banho na
lagoa sem nada nas mãos. Naquele
momento, olhei para mim mesmo e
me vi de bermuda, camiseta, óculos
escuros, carregando uma sacola
com sabonete, escova, pasta de den-
te, toalha, barbeador... Há uma dis-
tância muito grande entre as nos-
sas culturas."

A magia de volta à tela

0 ritual da "bateção dos marimbon-
dos" que será mostrado num dos epi-
sódios da nova série sobre o Xingu,
nào deixa dúvidas dessa distância
quase inínita. O cacique Raoni, que
um dia foi símbolo internacional da
causa dos povos da floresta, gostaria
de poder mudar o passado. Junto
com o chefe Megaron e outras lide-
ranças dos mentuktire, ele protago-
nizou o que, para Novaes, é um dos
momentos mais comoventes da sé-
rie. De barco, pelo Rio Xingu, eles
levaram a equipe ate o local onde
aconteceu o histórico primeiro con-
tato com os irmãos Villas-Bôas, no
meio da floresta.

"Ali existe apenas um pequeno
marco de pedra", diz Novaes. "E eu
estava gravando algumas entrevistas,
quando de repente eles deram-se as
mãos e cantaram a mesma múslca .
do encontro com Orlando e Cláudio.
Foi algo muito bonito." Apesar da ho-
menagem, Raoni conÍessou que ti-
nham em mente matar os dois serta-
nistas, mas foram convencidos a mu-
dar de ideia por um casal de velhos.
Hoje, no entanto, ele pensa que tal-
vez tivesse sido melhor evitar o con-
tato com os brancos.

O espectador de 'Xingu, a Terra
Ameaçada" terá a chance de se cons-
cientizar dos problemas que podem
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levar ao nípido desaparecimento de
mais um paraíso terrestre. Mas verá
também que o tempo de se encan-
tar com as imagens deslumbrantes
de um mundo natural não esú de
todo perdido.

Será hipnotizado pela mesma nar-
rativa poetica que garantiu 20 pon-
tos do Ibope, em todo o Pais, na exi-
bição do último episódio da série de
1985. A Festa do Pequi, a Festa do
Espírito do Beija-fl0r, a Dança do Pa-
pagaio, o Kuarup, a Dança do Pirá
são algumas das preciosidades da
culfura indigena que estarão incen-
diando a tela com suas cores vibran-
tes, sons hipnotizantes, e a refinada
arte das plumas, esculturas e pinfu-
ras corporals.

As imagens foram capturadas pelo
mesmo olhar tralscendente da cârna-
ra de Lula Araújo, diretor de fotogra-

E

...lnvasão tecnológica
I No sentido hoÌáÍio, um caiapó com o rosto pintado de uÍucum, sinbolizando
a vitória; o cacique Raoni no local onde ocorreu o primeiro conlato históÌi(o
entre os mentuktire e os irnãos Villa3-Bôas: lndio kuikuÍo Íalando no celular - una
pÍova do quanto o pÌogresso e a tecnologia iá invadiÌam o (otidiano dos povos
indigenas; e Íesta do kuarup, na aldêia kâlapalo, ã

. ?

F



ü

r g

Um mergulho em outro espaço

C f e g a  o e n o  d o  ' d i o .  d à  L  l L r à  r r o  t  l i o  e .  1 "  .  r .  ' r  , ' '  à  o
. â  . l a  n ê r q n ê . t  1 , r  r n m n  < o  n  n l h n'  '  o a ' q a  s ê  ê  p " l o  o  l o  o p o  ' o  _ o

sonho,  no  nconsc  en le .  Entender  o  ind io  e Ì t tender  a  sua cu l tu ra  e  res-
pe l tá - lo .  mp ìca  desp j r r Ì ìo -nos  des ta  Ì rossa  c  v i  i zacã0.  Porqre  o  encof t ro
co t ' Ì ì  o  índ io  é  um mergu ho  em out ro  espaco,  e fn  ou t fo  tempo.  Wa
sh ing lon  Novaes

Tempo prodigiosamente mais lento
'  I n  p : o a r o  a b p  o .  d e  ' Á  I  - a ' - .  r r p l O .  a o .  a  ô  o 1 r o .  .  |  "  p . t \ o

co lo r Ìdo  e  p ród igo ,  povoado por  an ima s  vegeta  s  minera  s  e  esp í f  tos . . .
U r  - e . l O O  O . O d i q  O S A r e - t e  . à i S  l e t  , 0 .  q  t e  p p  r  ô  o  \ r  r -  r  t - e ( e .
para  po l  r  o  a rco  ou  aguçar  a  fecha,  conv  da  a  des far  os  d  as  na  ta re fa
d o  d a -  a  p a  f a  o  e  r p l a c a d o  p e  - e  t o  d a  p \ ' ê  d  o L  o o  r e  o .  a o r - e - e  â
cerâm ca  a  fo rma fan tas iada nas  t  n tãs  da  mag nacã0.  ïempo para  o
ind lo  varar  a  no  te  dancaÌ ìdo .  Tempo paÌa  receber  o  f l  ho  que nasce e
d e . O e d i  o d T , ê \ ' t a  c L ê  , t o ' " .  n T o O  o d r a  t . p . , t O  à t  / , J  r , t  ê d r t " .
p  an tar  e  co  her . '  W.N,
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Alma brasileira

...Amargo Íegresso
I Ao regressaÍ ao Xingu depois
de 23 anos, Washington Novaes
(à diÌeita) testemunha un
monento de transição, no qual
as culturas do indio e do branco
coexisten na aldeia. Abaixo.
urna indiazinha do Xing4 onde
as pintuÌas (oÍporais são Íeitas
(om genrpapo.

fia, e trabalhadas com a mesma sen-
sibilidade por João Paulo Carvalho,
diretor de ediçã0, ambos, junto com
Washington Novaes, responsáveis
peÌo sucesso da série na década de
80. Desta vez, a direção de arte é as-
sinada por Siron Franco, pintor goia-
no, reconhecido internacionalmente
por seu talento.

Também integram a equipe Pedro
Novaes, diretor de produção; Mar-
celo Novaes, fotógrafo de sÍill; Pe-
dro Moreira, tecnico de som; Joào
Novaes e Cláudio Pereira, produto-
res executivos; e dois jovens cineas
tas indígenas, como assistentes de
fotografia: Maricá Kuikuro e Paturi
Paraná, ambos formados peìo Proje-
to Vídeos nas Aldeias.

A equipe gravou 110 horas para
produzir os novos documentários so-
bre o Xingu. Eles serão eúbidos jun-
to com os antigos, compondo uma sé-
rie de 16 programas, de 54 minutos
cada. No primeiro, veremos ÍaÉss do
passado e o reencontro de Novaes e
sua equipe com seus personagens. \
Nos dez seguintes serão reexibidos
os capítuìos de 'Xngu. a Terra Mági-
ca". E os cinco últimos Íecham a se-
rie 'Xngu, a Terra Ameaçada".

A produçã0, uma parceria da WN
Produções e a Interúdeo,, levou sete
anos para sair do papel. "E um proje
ïo caro", diz Novaes. "Tem uma lo-

gística diÍcil, por conta da
distância e da diiculdade
de acesso. Não é.fácil con-
seguir patrocinio." Feliz-
mente para nós, o projeto
conseguiu sensibilizar a
Anc ine ,aPe t rob rasea
Naturaechegaàtelinha
a partir de junho, pela TV
Cultura de São Paulo, e
demais emissoras públi-
cas do País. I

Ardiara Maàa tuora em BraÃí-
lia. E iorrlalista e docühtentarista,
corn f artícipações úos docurfi entá-
ri o s "To c anti ns ", " Brusi l- M o t) bk e n-
to Etíc0", 'Vila Velha Búlha",
Atugüaia SéuLo 21", A Teia do
Pot)o h \isíael" e Auó.-Canoeiro",

Curtir a simplicidade
"Mas é preciso reürar os olhos

e afugentar velhos conceito's para
de fato enxergar, abrir os ouú-
dos ao silêncio, curtir o detalhe,
perceber a minúcia, a sofisticada
simplicidade, quase sempre fru-
to de uma tradição milenar, que
passa de boca a ouvido, mão a
mã0, geração atrás da outra. E
preciso reabrir portas fechadas
dentro de cada um de nós, reen-
contrar a simplicidade perdida, a
inocência, a solidariedade, a cor
e a música." WN.
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